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Natal é tempo de luz, de nascimento e de 
solidariedade. Não faltam exemplos de pessoas 
e entidades que levam doações e palavras de 
conforto. As formas e os locais são os mais 
variados. Vão de Papai Noel de bombacha às 
ações, que seguem durante todo o ano por 
décadas e servem de inspiração para a sociedade. 
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Tradições de Natal

NOVO ENDEREÇO: 
Rua 28 de Setembro nº 1031 sala 201
(Perto da Afubra, quase esquina da Carlos Trein Filho)

Nestor José Kirst OAB/RS 48596

DIREITO CIVIL: 
Inventários via judicial ou extrajudicial; Usucapião; 

Planejamento Sucessório; Área de Família 

DIREITO PREVIDENCIÁRIO:
Pedido de Aposentadorias, Revisões, Auxílio-doença 

e demais benefícios previdenciários via administrativo ou judicial

Cléo Inácio Kirst OAB/RS 126457

Nestor:     51 99844-4558
Cléo:     51 99979-3630

Desejamos um 2023 repleto de realizações
e um Natal cheio de benção!

Av. Independência, 2588
Universitário, Santa Cruz do Sul

51 99780-9907

Qualidade Beleza
Preço Justo

Você sonha e
nós realizamos!

Feliz Natal!
Natal é tempo de comemorar a vida, 

espalhar o amor e semear a esperança.

O Natal no Brasil
O Natal é um dos momentos mais importantes do cristianismo, que celebra o 
nascimento de Jesus Cristo. O Brasil é um país predominantemente católico, 
seguido pelos evangélicos. Segundo o último censo demográfico realizado 
pelo IBGE, em 2010, 64,6% dos brasileiros (cerca de 123 milhões) declaram-se 
católicos; 22,2% (cerca de 42,3 milhões) declaram-se protestantes (evangélicos 
tradicionais, pentecostais e neopentecostais). No entanto, apesar de ter um 
forte caráter religioso, o Natal no Brasil se transformou em um momento de 
confraternização. Confira algumas tradições comuns em grande parte das 
famílias brasileiras que comemoram a data: 

A Ceia de Natal: variada ou diversa?
A Ceia de Natal ocorre tradicionalmente na noite de 24 de dezembro, data do 
nascimento de Jesus. No entanto, há registros de realização da Ceia bem antes 
do nascimento de Cristo. Antigamente, os banquetes eram preparados para 
comemorar o solstício de inverno no Hemisfério Norte. Nesses eventos, as 
pessoas se reuniam para participar da Ceia e trocar presentes entre os familiares. 
Outra referência história interessante é que, desde a antiguidade, os europeus 
tinham o costume de deixar suas portas abertas em dezembro para receber 
viajantes. Os peregrinos ceavam com a família e dormiam para seguir a viagem 
na manhã seguinte. 
No Brasil, reunir familiares e amigos no jantar do dia 24 de dezembro é uma 
das principais tradições natalinas. Entretanto, o cardápio da Ceia não é uma 
unanimidade entre as famílias. Algumas celebrações contam com pratos típicos 
natalinos, como o peru, que representa a abundância/fartura, e a lentilha, 
sinônimo de sorte para o novo ano. Em alguns casos, as receitas são passadas de 
geração em geração, remetendo às origens de outras nacionalidades. Existem 
também as famílias que, por terem um número grande de núcleos, optam pela 
diversidade da Ceia, na qual cada um colabora com um prato de sua preferência. 
Assim, cada família leva a sua “especialidade” para que todos contribuam de 
alguma forma com o jantar. 

A montagem do Presépio
Há registros de que o primeiro presépio foi montado no ano de 1223, por São 
Francisco de Assis. Nessa ocasião, São Francisco queria mostrar aos camponeses 
como tinha sido a noite do nascimento de Jesus. No Brasil, a tradição da 
montagem do presépio simboliza a preparação para a comemoração do 
nascimento de Cristo. Para as famílias mais tradicionais, a montagem do presépio 
é feita no 1o domingo do Advento e a desmontagem deve ocorrer 12 dias após 
o Natal, ou seja, deve ser feita no dia 6 de janeiro. Normalmente, o presépio 
completo é composto por imagens do Menino Jesus, de José, de Maria, de um 
Anjo, uma Estrela, dos animais e dos três Reis Magos. Todavia, algumas famílias 
brasileiras investem em uma versão reduzida, com a presença do Menino Jesus, 
de Maria e de José. 

O Natal, para a maioria das famílias no Brasil, é sinônimo de encontro, de reunião e troca afetiva 
com pessoas queridas. A data é marcada por diversas tradições que foram passadas de geração 
em geração. Entre elas estão as decorações natalinas; a Árvore de Natal; a troca de presentes e a 
realização da Ceia de Natal. Todas elas, com seus pequenos detalhes e particularidades, tornam 
cada família única. 

Presentear uns aos                                                                
outros e a tradição do Amigo Oculto
Outro costume marcante é o ato de presentear uns aos 
outros no Natal. Principalmente as crianças, que pedem 
presentes em cartinhas para o Papai Noel. A origem 
dessa tradição associada ao cristianismo 
diz respeito aos presentes que os Reis 
Magos levaram ao menino Jesus no 
seu nascimento. Baltazar, Belchior 
e Gaspar levaram ouro, mirra e 
incenso para Jesus. Como citado 
anteriormente, o hábito de trocar 
presentes nessa data também aparece 
historicamente antes da celebração do 
Natal. Dizem que a troca de presentes 
surgiu por volta do século 18, quando os 
povos nórdicos trocavam presentes ao amanhecer 
para celebrar o pacto com deuses. No entanto, popularizou-
se só em 1929, durante a Grande Depressão, época em 
que a população foi financeiramente afetada. Durante as 
confraternizações, operários queriam presentear uns aos 
outros, mas a crise tornava esse desejo muito oneroso. O 
grupo decidiu, então, fazer a brincadeira que atualmente 
é conhecida no país como “Secret Santa”. No Brasil, a 
tradição do amigo-secreto permeia, por décadas, os núcleos 
familiares. 

Papai Noel Existe?
O Papai Noel é um personagem inspirado em São Nicolau, bispo 
de Mira que viveu na região da atual Turquia no século 4. Ficou 
conhecido por ser uma figura extremamente generosa, que 
costumava ajudar, anonimamente, quem estivesse em dificuldades 
financeiras. Colocava o saco com moedas de ouro a ser ofertado na 
chaminé das casas. Também era bastante conhecido por distribuir 
presentes para as crianças no aniversário delas. 
Durante muito tempo, a crença no Papai Noel também foi usada para 
fazer com que as crianças se comportassem ao longo do ano e, no Natal, 
ganhassem presentes do “Bom Velhinho”. Algumas famílias seguem a tradição 
de colocar a cartinha embaixo da árvore e, no dia 25, cercam a árvore com 
os presentes pedidos pelas crianças da família. Outras vão além e 
trazem o próprio personagem do Papai Noel. 

Fonte: gero360.com
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Retornamos com tudo no dia 09 DE JANEIRO!
Para construirmos mais um ano lindo ao lado de vocês! 

 
ideia de abrir uma entidade que apoias-
se pessoas com câncer surgiu a partir 
de um grupo de voluntários, que rea-
lizava atividades para a comunidade, 
como visitas em hospitais, bairros e 

associações beneficentes. O grupo percebeu as 
dificuldades para os pacientes terem suas necessi-
dades básicas atendidas, já que a continuidade do 
tratamento e dos suplementos necessários tem alto 
custo. Assim, no dia 5 de março de 2005, foi funda-
da a Associação de Apoio a Pessoas com Câncer 
(Aapecan), em Caxias do Sul. Um ano depois a as-
sociação, que atualmente tem 14 unidades de 
atendimento no Estado, também chegava em 
Santa Cruz do Sul.

Claudia Lunardi Fernandes, assistente social pres-
tes a completar 13 anos de trabalho na instituição, 
explica que em Santa Cruz a Aapecan também aten-
de pacientes que vêm de outras localidades, uma 
vez que o Hospital Ana Nery é referência em on-
cologia. E, segundo ela, desde o início das ativida-
des era perceptível que algumas pessoas precisa-
vam mais do que ajuda com remédios e suplemen-
tos. Com frequência, surgiam pedidos de hospeda-
gem durante os dias de tratamento. Diante disso, a 
associação constatou que também poderia ofere-
cer acolhimento para os pacientes e começou a tra-
balhar para isso. 

Em 2011, ela abriu as primeiras Casas de Apoio e, 
hoje, já existem 11.  “Agora, além dos serviços de as-
sessoramento com as questões de medicamentos, 
suplementos e outras necessidades básicas como 
auxílio para exames, empréstimo de equipamentos 
e fraldas, entre outras, temos o serviço de acolhi-
mento transitório para as pessoas que vêm de fora 
fazer o tratamento de rádio e quimioterapia”,  des-
taca Claudia.

Na casa, que acomoda até 20 pessoas, os pacien-
tes podem ficar hospedados de segunda a sexta-fei-
ra, durante o seu tratamento, sempre com a presen-
ça de um acompanhante. Ali recebem café da manhã, 
almoço, lanche da tarde e jantar. Além disso, podem 
participar de grupos de apoio com a psicóloga e da 
roda de conversa com a assistente social. 

A casa também proporciona oficinas semanais, 
como as de artesanato e, por meio de voluntárias, 
disponibiliza sessões de Reiki e Reflexologia Podal. 
“Esses são alguns dos benefícios que procuramos 
disponibilizar para eles. Tudo é feito para que passem 
pelo tratamento de uma forma um pouco mais le-
ve. Recebendo o apoio que precisam, mas também 
convivendo e trocando experiências com pessoas 
que estão passando pela mesma situação”, comen-
ta a profissional. 

Cuidados durante os 365 dias do ano

Movimentando a engrenagem
Claudia Lunardi destaca que a Aapecan tem a Certificação de Enti-

dades Beneficentes de Assistência Social (Cebas) e é inscrita no Conse-
lho de Assistência do município. A unidade de Santa Cruz do Sul con-
ta com 50 colaboradores. Entre eles, há recepcionista, cozinheiras, equi-
pe de limpeza, psicóloga, captadores de recursos e mensageiros que re-
colhem as doações. 

Segundo ela, para dar conta de toda a demanda, a Aapecan depende 
exclusivamente da comunidade, seja por doações ou trabalhos voluntá-
rios, e de alguns recursos que recebem de projetos de empresas. 

“Toda a ajuda que recebemos é muito bem-vinda. O apoio dos volun-
tários que vêm até a casa para exercer alguma atividade nos ajuda muito. 
Mas também é importante que tenhamos suporte de pessoas que se vo-
luntariem para trabalhar em eventos pontuais, como a coleta de alimen-
tos em supermercados e na organização e divulgação de eventos. São vá-
rias formas de ajudar sem que seja financeiramente.”

Ação de Natal
Após dois anos sem encontros de fim de ano, por causa da 

pandemia, a associação realizou a tradicional Festa de Natal pa-
ra os usuários. A confraternização ocorreu no dia 7 de dezem-

bro e reuniu dezenas de pessoas no salão da Paróquia Santo Antônio. 
Durante parte da manhã e à tarde, os atendidos e seus familiares parti-
ciparam de várias atrações, como sorteio de brindes e ação entre ami-
gos organizada pela instituição; brinquedos para as crianças e encontro 
com o Papai Noel. Também foi oferecido almoço preparado pela equi-
pe da paróquia. 

Para Claudia, a retomada de encontros e confraternizações é um alento 
para todos. Ela enfatiza que o câncer não deve ser sinônimo de morte. 
“Nós falamos sobre vida e cura, é isso que a gente quer, estar junto nes-
sa luta. E esses momentos nos possibilitam isso.”

Fo
to

s: 
D

iv
ul

ga
çã

o/
G

S



GAZETA DO SUL Sábado e domingo, 24 e 25 de dezembro de 20225

s Centros de Tradição Gaúcha (CTG) 
são conhecidos por propagar os há-
bitos e crenças tradicionais gaúchas, 
e celebrar tais costumes mediante 
eventos realizados regularmente por 

essas organizações. Mas também é comum vê-
los promovendo ações de ajuda ao próximo. Es-
se é o caso do CTG Candeeiro da Amizade, de 
Vera Cruz. No dia 10 deste mês o grupo partici-
pou da 4a Cavalgada do Bem, uma ação social 
que acontece em diversos municípios gaúchos.

Com 20 cavaleiros e seus cavalos, o Candeeiro 
esteve pela terceira vez na cavalgada e percorreu 
diversos bairros, passando também pelas princi-
pais ruas do centro de Vera Cruz, batendo de por-
ta em porta para recolher alimentos não perecíveis. 
Muitos produtos também foram angariados por 

meio das caixas coletoras que estavam na entra-
da dos supermercados da cidade. Segundo Pau-
lo Mans, que faz parte da patronagem e foi pa-
trão nos anos de 2020 e 2021, houve a arrecada-
ção de 837 quilos de alimentos. As doações   fo-
ram distribuídas entre a Liga De Combate ao Cân-
cer, o Hospital de Vera Cruz a Associação de Ami-
gos Especiais (Adae).

Geovane Schroeder, patrão do CTG, disse que 
é gratificante ver como a comunidade participa, se 
envolve e ajuda doando os alimentos e que, para 
o Candeeiro da Amizade, é uma honra poder aju-
dar essas entidades. “Também tenho que agrade-
cer a iniciativa do departamento de cavalgada e 
a ajuda do departamento artístico pelo envolvi-
mento. Sem eles, a ação não aconteceria”, acres-
centa Schroeder. 

Doações que chegam a cavalo

Equoterapia
Além das ações de 
Natal, o CTG Candeeiro 
da Amizade tem um 
propósito de ajuda 
social o ano inteiro. 
Um dos projetos que 
desenvolve, há 18 
anos, é a Equoterapia. 
A coordenadora, 
Claudia Ferraz, explica 
que, através de uma 
equipe de voluntários 
multidiciplinar, ocorrem 
sessões de equoterapia 
nas segundas e sextas-
feiras, no período 
da tarde. Diversas 
patologias são atendidas. 
Todo o trabalho é 
oferecido gratuitamente. 
No projeto, que já 
recebeu mais de 200 praticantes, todos os atendimentos são efetuados mediante 
recomendação médica.

Associados e parceiros do CTG Candeeiro da Amizade conseguiram arrecadar 837 quilos de alimentos 
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O maior presente que um 
paciente internado em 

hospital pode receber é a liberação 
para ir para casa. Essa foi a 
mensagem levada para crianças 
no HSC.
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Esperança com o Papai Noel de bombacha

Saiba mais
Caetana Conçalves da Silva 
(nome originário: Cayetana 
Juana Francisca García González) 
foi esposa do general Bento 
Gonçalves, líder do movimento 
farroupilha, e teve relevante 
papel na história gaúcha. Com os 
desdobramentos da revolução, 
chegou a ser a primeira primeira-
dama da República Rio-Grandense. 
Natural do Uruguai, ela teve oito 
filhos com Bento e faleceu aos 80 
anos, em 1878, em Cristal do Sul. 

 
manhã do sábado, 17, foi 
de solidariedade e tradi-
cionalismo nos corredo-
res e quartos do Hospital 
Santa Cruz (HSC). Inte-

grantes do Grupo Tradicionalista Ca-
etana Gonçalves da Silva e do Formi-
guinhas Solidárias estiveram na casa 
de saúde acompanhadas de um Pa-
pai Noel diferenciado. O Bom Velhi-
nho estava vestido de bota e bomba-
cha e, além do presente, levou men-
sagens de esperança para que logo os 
internados, em especial as crianças, 
pudessem voltar para casa. 

Acompanhada do pai, Jonathan 
Almeida, do Bairro Pedreira, a menina 
Emilly, de 8 anos, ficou surpresa com 
a chegada do grupo. Na expectativa 
de logo voltar para casa e ao convívio 
com seus amigos, ela bateu papo com 
os visitantes e foi presenteada com 
uma bola de vôlei para aproveitar o 
verão. Ao fundo, com violão e muita 
motivação, as prendas cantaram Su-
perfantástico, do grupo Balão Mágico, 
que pode ser novidade para a peque-
na, mas é nostálgico para o pai. “Esse 
tipo de ação é perfeito. Não tem pa-
lavras para agradecer. Traz força para 
a gente”, garante. 

E assim elas foram, de quarto em 
quarto, levando palavras de conforto 
aos pacientes e de agradecimento aos 
profissionais que atuam para garantir 
mais saúde para a sociedade.

Em um dos quartos, dois padri-
nhos (Cássio Henn e Eduardo Borges 

da Silva) cuidavam da Helena da Silva 
dos Santos, de apenas 2 anos. Abati-
da por consequência da pneumonia, 
ela soltou um largo sorriso quando 
viu aquelas pessoas com roupas co-
loridas e o Papai Noel, que chegou 
antecipado. 

“Essa é a 15a edição em que faze-
mos essa visita. Levamos, além do pre-
sente, o desejo de que estejam em ca-
sa no Natal”, diz a líder Zoraia Pereira. 
Ela reforça que o material distribuído 
é resultado das doações das pessoas 
que estiveram no Encontro de Artes 
e Tradição Gaúcha (Enart) e aprovei-
taram o ingresso solidário. 

A essa ação foram acrescidas ou-
tras iniciativas particulares, como é o 
caso da 1a prenda pré-mirim do CTG 
Rincão da Alegria, Bianca Rickes Wei-
gel. Ela levou 28 minipolvos, que fo-
ram entregues para os prematuros, 
atendendo a um pedido do HSC. “Eu 
já fazia o crochê, daí vi que eles esta-
vam pedindo, então pesquisei como 
fazer e trouxe para entregar”, conta. 

O grupo concluiu a visita na ala 
São Francisco, que atende pacientes 
de diferentes faixas etárias do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). “Isso mos-
tra que o tradicionalismo é mais do 
que bailes e competição. Está nas re-
gras do Movimento Tradicionalis-
ta Gaúcho a realização de ações so-
ciais. Aqui, embora muitas já não te-
nham mais a faixa de prenda, conti-
nuam colaborando e participando”, 
ressalta Zoraia. 

Internada, Emilly recebeu a visita do Papai Noel de bombacha em seu quarto 

A pequena Helena ouviu as músicas e deu aquele sorriso para o Noel

Prendas e integrantes do Formiguinhas Solidárias estiveram 
no Hospital Santa Cruz, sábado pela manhã

Fo
to

s: 
A

le
nc

ar
 d

a 
Ro

sa



GAZETA DO SUL Sábado e domingo, 24 e 25 de dezembro de 20227

u m  P R E S E N T E  p a r a  v o c ê !

Q U E  A  M A G I A  D O Natal
E S T E J A  S E M P R E  E M Você.

Boas fest
as!

União para promover um Natal Solidário
om objetivo de proporcionar maior 
alegria para o Natal de cinco comuni-
dades de Santa Cruz, o Templo de 
Umbanda Pai Ogum Beira-Mar e Mãe 
Oxum realizou o 2o Natal Solidário na 

manhã dessa sexta-feira. A ação ocorreu junta-
mente com o 23o Batalhão de Polícia Militar (23o 
BPM) e o Comando Regional, que entregaram 
brinquedos para centenas de crianças dos bair-
ros Progresso, Rauber, Bom Jesus, Belvedere e 
Margarida. 

De acordo com Pai Antônio de Ogum, fun-
dador do Templo de Umbanda, a importância 
da ação é mostrar que a Brigada Militar não exis-
te apenas para coibir, mas para ajudar e ser so-
lidária quando é necessário. “Eu tenho certeza 
de que somos parceiros, onde juntamos a for-
ça e a fé. Estamos olhando para a comunidade 
com um olhar diferente, fazer o bem é o que 
vamos fazer sempre”, afirmou. 

Em entrevista à Rádio Gazeta 107,9 FM, 
o major Fábio Azevedo, do 23o BPM, falou da 
relevância da ação social para as comunidades. 
“É importante ver o sorriso da criança, fazer o 
bem e ver que a Brigada Militar também é soli-
dária. Um dos intuitos é mostrar o policial não 
somente como opressor, mas aquele que alcan-
ça a mão, ajuda, porque é importante para a so-
ciedade. Queremos ser exemplos”, disse. (*Co-
laborou John Kaercher Machado) Crianças  de cinco bairros foram em busca de seus presentes na manhã de sexta-feira
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Educação e oportunidade para todos
Projetos
Diversos projetos estão em 
andamento. Entre eles a Educação 
Infantil, com atendimento para 
as Escolas de Educação Infantil 
Santuário, Pedreira, Rio Pardinho e 
Mãe de Deus. O principal objetivo 
da associação é proporcionar 
atendimento integral às crianças da 
Educação Infantil do município de 
Santa Cruz do Sul, assegurando o 
seu desenvolvimento integral em 
seus aspectos físicos, psicológicos, 
intelectual e social, proporcionando 
os vínculos familiares e com a 
comunidade. Atualmente são 
atendidas 330 crianças, dos 0 aos 5 
anos. O convênio é com o Município 
de Santa Cruz do Sul, através da 
Secretaria Municipal de Educação.

Vinculados à Aesca também 
estão 12 unidades de Serviço de 
Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos (SCFV), dos bairros 
Margarida, Aliança, Esmeralda, 
Beatriz, Beckenkamp, Viver Bem, 
Vale do Nazaré, Faxinal, Bom Jesus, 
Schultz, Santuário e Renascença. 
Os serviços de convivência 
têm convênio com o município 
através da Secretaria Municipal 
de Habitação, Desenvolvimento 
Social e Esporte. Juntos atendem 
por ano cerca de 700 crianças e 
adolescentes, com idades entre e 6 
e 15 anos.

A Aesca também dá aporte para a 
unidade do Centro de Atendimento 
de Semiliberdade (CAS), que 
atende jovens dos 18 aos 21 anos. 
É um braço da Fase, que mantém 
convênio com o Estado.

Outro grande projeto está ligado 
ao esporte. O Craques da Bola 
tem 32 núcleos, na cidade e no 
interior, que são atendidos pela 
Aesca. Conta com dez monitores 
de esportes e dois coordenadores. 
Com o objetivo de incentivar 
a prática de diversos esportes, 
atende 1.121 crianças e adolescentes 
de 5 até 17 anos.

 
Associação de Projeto Educacional e Social para Crianças e 
Adolescentes (Aesca) surgiu em outubro de 2013. Foi criada 
para dar continuidade ao trabalho feito pelo sistema de coo-
perativismo, que atuava há 16 anos como creche de Educação 
Infantil e Projeto Social de contraturno escolar, atendendo 

crianças dos bairros Santuário e Pedreira. 
A nova constituição jurídica como associação possibilitou a ampliação 

dos trabalhos. Passou a atender em parceria com a Prefeitura de Santa 
Cruz do Sul, com gestão compartilhada, os Centros de Convivência, em 
12 bairros da cidade; no Abrigo Municipal, com crianças em medida pro-
tetiva de 12 a 18 anos; e no Centro de Atendimento de Semiliberdade/
CAS, com medida  socioeducativa. A associação vem ampliando sua vi-
são de trabalho, renovando sua metodologia, reavaliando e alterando sua 
missão institucional.  O trabalho da entidade no decorrer dos anos, en-
tre diversos bairros, com vulnerabilidade social, gerou uma expertise no 
atendimento de crianças/jovens e suas famílias.

Grupo do Craques da Bola do Bairro Senai

Sônia Dettenborn Luz conta histórias para turma da Educação Infantil Confraternização das crianças e adolescentes da SCFV Viver Bem 

Nós da Aesca, que atendemos crianças e adolescentes 
da comunidade de Santa Cruz do Sul, queremos que 

eles sejam protagonistas de suas histórias. Queremos ser 
os agentes transformadores e, para tanto, contamos com 
colaboradores qualificados, que garantem um atendimento 
zeloso e de qualidade. Temos muito mais a oferecer ao longo 
do novo ano que virá, e com muita vontade de trabalhar 
e transformar vidas. Como gestor, defendo a importância 
de trabalhar em redes e parcerias. Governo, sociedade civil 
e empresas são parte de uma mesma engrenagem. Me 
emociono todas as vezes em que vejo os resultados. É uma 
corrente positiva e necessária, que não pode parar, caminhando 
para um futuro melhor e mais justo para todos. Dedico minha 
admiração a toda a equipe da Aesca.
João Candido Machado da Rocha – Presidente da Aesca
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Um lugar que acolhe e cuida
omo forma de intervenção social pla-
nejada, que cria situações desafiadoras, 
estimula e orienta os usuários na cons-
trução e reconstrução de suas histórias 
e vivências individuais, coletivas e fami-

liares, surgiu em Santa Cruz o Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV). Na 
unidade do Bairro Beckenkamp, fundada em 15 
de agosto de 2005 e a mais antiga ligada à Aesca, 
44 crianças do bairro e também do Loteamento 
Santa Maria recebem atendimento diário. 

A coordenadora, Veridiana Knod da Rocha, 
explica que o grupo é dividido em dois turnos. O 
grupo da manhã começa às 7h30, participa das 

atividades, almoça e à tarde vai para a escola. Já 
o da tarde pode chegar para o almoço e perma-
nece até o encerramento, às 17 horas. Nos dois 
turnos eles recebem lanche. Entre as atividades, 
participam de oficinas semanais de música, kara-
tê, taekwondo e judô – esta por meio do proje-
to da Associação de Judô de Santa Cruz do Sul 
(Ajusc). Além disso, têm a oportunidade de par-
ticipar do projeto Craques da Bola, também da 
Aesca. Outras oficinas, como artesanato e culi-
nária, são realizadas uma vez por mês. Para tan-
to, a unidade conta com dois educadores sociais 
e os oficineiros.

Segundo Veridiana, nas segundas-feiras acon-

tece a Roda da Socialização. “É uma roda de con-
versa onde cada criança conta como foi seu fim 
de semana. Nós observamos suas atitudes e, em 
cima disso, fazemos o planejamento da sema-
na. Aqui é um local de valorização e acolhimen-
to. Trabalhamos conforme as demandas dessas 
crianças”, explica.

A coordenadora frisa que um dos objetivos do 
Serviço de Convivência é tirar as crianças da rua, 
mantendo-as ocupadas e assistidas. “Sempre con-
versando com elas, desafiando-as, tentando mos-
trar que elas têm possibilidades e oportunidades 
de seguir no caminho do bem, mas que precisam 
querer e se esforçar por isso.” Veridiana coordena a SCFV Beckenkamp

Há três anos, a Clínica Antonio’s conheceu o trabalho lindo que é desenvol-
vido pela SCRV do Bairro Beckenkamp. Desde lá, Daniela Antonio, proprietá-
ria da clínica, mantém contato com a coordenadora Veridiana. Ao longo des-
se período, a clínica tem contribuído financeiramente com os eventos e pas-
seios que realizam com as crianças. 
Em outubro, promoveu uma campanha para arrecadar brinquedos e jogos na 
clínica, para entrega de presentes no Dia das Crianças. “No Natal Solidário da 
Clínica Antonio’s, todos os anos arrecadamos alimentos não perecíveis para 
contribuir e alegrar o Natal de algumas famílias da comunidade. Como criamos 
esse vínculo e admiração pelo Serviço de Convivência, escolhemos direcionar 
as doações de 2022 para as crianças lá atendidas”, ressalta Daniela.
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Um Natal de esperança 
Com muita alegria, as 44 crianças frequentadoras da unidade do Bairro Beckenkamp do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos participaram das atividades de Natal. Foram três momentos 
distintos, que contaram com a ajuda da comunidade e de algumas empresas.
No dia 14 de dezembro, no turno da tarde, ocorreu a confraternização com as famílias. Foi um momento 
festivo com a apresentação das crianças do projeto.

Um momento muito esperado pelas crianças ocorreu no dia 16 de dezembro. Com a presença do Papai 
Noel, houve a entrega de presentes e lanche promovida pela Associação Atlética Philip Morris. A AAPM 
já é conhecida ações que realiza durante o ano em prol daqueles que precisam. E ela tem sido parceira da 
SCRV Beckenkamp em muitas ações. 
Neste Natal, o pedido das crianças foi diferente. A iniciativa partiu dos primos Davi e Carolin, que soli-
citaram kits de matarial escolar. As integrantes da equipe da associação, Tainá da Cruz Gomes, Adriana 
Schwengber e Lethiele Pacheco, estiveram presentes e entregaram os kits para cada uma das crianças.
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É Natal o ano inteiro
á cerca de 20 anos, a iniciativa indivi-
dual e contagiante ao voluntariado da 
professora universitária Luciana An-
tonia Tremea foi agregando um pe-
queno grupo formado por alguns alu-

nos, amigos e parceiros que começaram a semear o 
bem por onde passavam. De início anonimamente, 
mas de uma forma tão intensa que ser anônimo fi-
cou impossível. Nasceu assim o Grupo do Bem de 
Santa Cruz do Sul, que organizava ações para home-
nagear e dar atenção às crianças e suas famílias em 
épocas comemorativas, como Páscoa, Dia da Crian-
ça e Natal.

Mas em 2020, o grupo se tornou mais presen-
te e conhecido, sobretudo pelo contato e cuida-
do que passou a ter com tantas famílias que pas-
savam necessidade e tinham que enfrentar a pan-
demia. Diante de suas necessidades pontuais, a so-
lidariedade foi além e se espalhou para todos os 
meses do ano. 

Durante o primeiro ano da pandemia, mante-
ve em longo período o Projeto Sopa do Bem em 
parceria com a Unisc, distribuindo nos dias de frio 
um alimento quente e uma forma de carinho aos 
necessitados. Também passou a fazer a entrega de 
cestas básicas, pães, roupas, móveis e brinquedos. 
Todas essas ações aproximaram ainda mais o Gru-
po do Bem daqueles que queriam doar e não sa-
biam como.

O trabalha do grupo foi ganhando cada vez mais 
voluntários e tomando proporções muito maiores do 

que Luciana havia imaginado. Por causa disso, em 21 
de dezembro de 2021, em uma assembleia pública 
nasceu, então, a Associação Grupo do Bem de San-
ta Cruz do Sul, que fortaleceu a ponte entre os co-
rações doadores e quem precisa dessas doações. 
São alimentos, roupas, móveis, utensílios domésti-
cos, brinquedos, material escolar e outros. Além dis-
so, serve de elo para o acesso e informações para ob-
tenção de auxílios, como parcelamentos de contas 
em atraso (luz, água, etc). E aquele pequeno núcleo 
que deu início a essa corrente do bem cresceu. Atu-
almente, a associação conta com em torno de 180 
pessoas voluntárias. 

Luciana diz que o lema do grupo, “fazer o bem 
sem olhar a quem”, se mantém ativo e determina-
do a fazer a diferença. O propósito é plantar a espe-
rança e ajudar muitas pessoas a elevarem a autoes-
tima com a criação de projetos para ensinar ativida-
des que tragam resultado econômico aos que preci-
sam disso para seu sustento. Um exemplo é o Proje-
to Regar, que acaba de formar 11 costureiras e borda-
deiras. Ele funciona numa sala cedida pela Oase, que 
também doou máquinas de costura.

“Ao fazer o bem sem olhar a quem, o trabalho se 
multiplica a cada dia. Quase não se dimensiona o al-
cance do que está sendo feito. Já atingimos até ou-
tras cidades em ações desencadeadas dentro desse 
grupo para atender pessoas necessitadas, servindo 
de exemplo e semente plantada para crescer e ger-
minar o bem por onde se encontre um coração vol-
tado ao voluntariado”, conclui Luciana.

Uma festa recheada
As ações de Natal sempre fizeram parte do trabalho do grupo e esse 
ano não foi diferente. Diversos bairros de Santa Cruz receberam a visita 
dos voluntários e do Papai Noel, que levaram brinquedos, cestas básicas, 
cachorros-quentes e refrigerantes. Cerca de 800 brinquedos, 1.300 
cachorros-quentes e 380 cestas básicas foram distribuídos.
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Transformando vidas

ste ano que passou marcou os 
30 anos do Projeto Alegria e Es-
perança, mantido pela Ordem 
Auxiliadora das Senhoras Evan-
gélicas (Oase) da Comunidade 
Evangélica – Centro, de Santa 

Cruz do Sul. Marlene Fuerstenau, integrante 
da Oase e fundadora da iniciativa, conta que, 
em 1992, diariamente ela recebia a visita de 
crianças e adolescentes que passavam por 
sua casa para pedir donativos. Preocupada 
com a situação vulnerável dos jovens, Marle-
ne percebeu que esses pedidos expressavam 
uma necessidade ainda maior: eles estavam 
à procura, também, de carinho e atenção. 
Num desses dias, diante de uma forte chuva, 

ela convidou o grupo para se abrigar na ga-
ragem, onde decidiu desenvolver algumas 
atividades com eles. Foi quando surgiu a ideia 
de formar um grupo de convivência.

E assim, em 2 de setembro de 1992, a idea-
lizadora seguiu, com a amiga Dulci Müller, até 
o Centro Comunitário da Comunidade Mar-
tin Luther, na Vila Schulz, para o primeiro en-
contro. Nas duas primeiras tardes, no entan-
to, ninguém apareceu. Após insistência da du-
pla, a reunião seguinte contou com a partici-
pação de quatro crianças. A partir desse mo-
mento, o número de integrantes foi crescen-
do gradativa e constantemente.

Em 1996,as atividades foram transferidas 
para a Comunidade Evangélica de Confissão 

Luterana do Brasil do Centro de Santa Cruz, 
sob a liderança da pastora Heloísa Dalferth. 
Nessa época, a Oase adotou a iniciativa co-
mo um dos trabalhos diaconais, tornando-
se mantenedora.

Desde a fundação, o projeto oferece um es-
paço de convívio fraterno e ajuda a trazer es-
perança de um futuro melhor para crianças e 
jovens, na maioria em situação de vulnerabili-
dade social. Além disso, há a preocupação pa-
ra que elas continuem frequentando a esco-
la. Todo esse trabalho é desenvolvido com o 
apoio da comunidade. Em três décadas, o pro-
jeto já beneficiou mais de 2 mil jovens, com ida-
des entre 7 e 16 anos, moradores de diferentes 
bairros do município.

Que nesse final de ano você possa somar todas
as alegrias e dividir seu entusiasmo de ser feliz.

Somos privilegiados porque contamos com
sua amizade, apoio e confiança.

A nossa meta é oferecer sempre o melhor.
Aos clientes, amigos, colaboradores e familiares 

elevamos o nosso carinho, nosso muito obrigado por 
tudo e tenham boas festas.

51 3713 3144         51 99713-3144 
Rua Capitão Pedro Werlang, 420 
Santa Cruz do Sul/RS

O restaurante estará de férias coletivas
no período de 21/12/22 à 4/1/23.

Somando forças
Em setembro, o projeto, até então tocado 
apenas pela Oase Centro, passou a fazer 
parte das ações do Cras Integrar, do Bairro 
Bom Jesus, através de convênio com a 
Prefeitura de Santa Cruz do Sul. Dessa 
forma, passou a atuar como Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 
Por conta disso, passou a se chamar Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos Alegria e Esperança. 
Atualmente, em vez de dois, ocorrem três 
encontros semanais, nas tardes de segunda, 
terça e sexta-feira, com aulas de dança, 
artes, música, oficina de aprendizagem e 
ações de incentivo à profissionalização. 
Com o aumento da carga horária, mais 
pessoas foram contratadas. Hoje a equipe é 
composta por sete profissionais contratados 
e oito voluntários, incluindo assistente social 
e psicóloga. A Oase Centro segue como 
mantenedora desse trabalho, desenvolvido 
nas dependências da Comunidade 
Evangélica.

Comemorando resultados
Marlene Fuerstenau, voluntária da Oase há 
mais de 40 anos, conta que recentemente, 
ao sair de um supermecado local, foi 
abordada por um antigo aluno integrante 
do projeto. Na ocasião, ele queria apresentar 
a sua esposa e filhos e dizer que, graças ao 
que aprendera, havia se tornado uma pessoa 
mais consciente e responsável, com trabalho, 
casa, carro e, principalmente, uma família. 
“Isso nos fortalece, nos faz ver que nosso 
trabalho vale a pena. É muito gratificante 
ver a transformação que acontece com 
as crianças que passam pelo projeto. Eu 
posso ter dado o pontapé inicial, mas nada 
disso teria acontecido se não houvesse o 
engajamento da Oase e dos voluntários. A 
gente não faz nada sozinho”, conclui.

A comunidade pode ajudar
Há 25 anos, integrantes de Ordem e outras 
voluntárias se reúnem em uma sala da 
Comunidade Evangélica – Centro para 
confeccionarem os mais diversos modelos 
de velas. Toda a renda obtida a partir da sua 
comercialização é revertida ao projeto. Mas 
as doações também são responsáveis por 
sua manutenção. 
No Instagram e Facebook @oasecentroscs, 
é possível conhecer os trabalhos 
desenvolvidos pela entidade e também 
saber de que forma doar.

Outros projetos
A equipe da Oase tem a preocupação constante de cuidar do próximo. Há 22 anos conta 
com um grupo de canto que visita os membros da comunidade Centro, no dia em que 
completam 80 anos. O objetivo é levar um momento de alegria ao aniversariante, por 
meio da música. Também organiza os encontros do Grupo de Idosos, que se reúnem 
uma vez por mês para um momento de reflexão, cantos, ginástica e confraternização. Na 
ocasião, elas servem um chá acompanhado de um pedaço de cuca e um salgado. 

Grupo de música do Projeto Alegria e Esperança durante apresentação no jantar-galinhada de setembro, que marcou as três décadas de atividades 
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Baile e doações para um Natal mais feliz

@mssulbichos

 
51 3715-4345 51 99878-1944

 
,

Rua Coronel
Oscar Jost 1307
Santa Cruz do Sul

Estacionamento próprio na João B. de Menezes, 38

Quem ama seu pet, cuida com carinho!

Temos tele-entrega

Aos clientes amigos e familiares 
elevamos nosso carinho.
Nosso muito obrigado.
Desejamos Boas Festas!

Av. Independência, 2344 | Bairro Independência Santa Cruz do Sul - RS

CHAPEAMENTO PINTURA POLIMENTO
ESPELHAMENTO POLIMENTO DE FARÓIS

2109-0144
99843-0435

Feliz Natal!

Que o amor possa 
florescer em todos os
cantos deste mundo.

s 70 residentes da Associação de Auxílio aos 
Necessitados (Asan) tiveram uma tarde es-
pecial na última quinta-feira. Colaboradores 
da Unimed Vales do Taquari e Rio Pardo 
(Unimed VTRP) visitaram a instituição para 

celebrar o Natal com um bailinho, além de fazer a en-
trega de itens arrecadados em campanha interna reali-
zada durante o mês de dezembro. 

O encontro contou com a presença do Papai No-
el e teve muita música, dança e abraços para os adul-
tos e idosos atendidos pela instituição. Os morado-
res também ganharam torta e salgados para celebrar o 
fim do ano. O bailinho durou cerca de duas horas, com 
muita música gaúcha, sertaneja, bandinhas e os clássi-
cos do Natal. 

No final da atividade, a Unimed realizou a entrega 
de itens doados por colaboradores e médicos coope-
rados nas últimas semanas. A campanha ocorreu em 
Santa Cruz do Sul e Lajeado. 

“Durante os meses de dezembro, janeiro e fevereiro, 
sempre temos uma redução do número de doações, já 
que muitas pessoas viajam em função das férias. Por is-
so, buscamos apoio nesse período para que os mora-
dores não fiquem desassistidos. Ações como a da Uni-
med trazem alegria nesse período e nos ajudam mui-
to”, salienta o coordenador da Asan, Marco Antônio Al-
meida de Moraes. 

Foram arrecadados e doados dez ventiladores de 
chão, 21 travesseiros, sete mantas, 35 lençóis de cama 
de solteiro e dez fronhas. Além disso, mais de 350 itens, 
entre alimentos não perecíveis, produtos de higiene pes-
soal e de limpeza. 

“É uma forma de agradecer à comunidade por um 
ano tão especial que tivemos. Estivemos presentes em 
eventos, ações de saúde e ações sociais que conectam o 
nosso propósito, de cuidar uns dos outros na prática. A 
Asan tem um trabalho exemplar”, lembra a gerente de 
Marketing da Unimed VTRP, Diana Di Domenico. 

Você também pode ajudar
Instituição que completou 74 anos em 2022, a Asan 

realiza um trabalho social importante em Santa Cruz 
do Sul, acolhendo idosos em situação de vulnerabilidade 

ou risco. Cerca de 90% dos alimentos e demais itens de 
higiene pessoal utilizados pelos moradores da Asan vem da 
comunidade. E o que doar? As prioridades são: 

– produtos alimentícios, como café em pó, óleo de soja, bolacha doce 
e salgada, sucos em geral e farinha. 

– produtos de higiene e limpeza, como água sanitária, sabão em pó, 
detergente, amaciante, desodorante spray e shampoo.

Como doar 

Pix da Asan: 95.439.733/0001-33 (CNPJ). Você também pode entrar 
em contato pelos telefones (51) 3713 3990 ou (51) 99617 0158 e se 
informar sobre as principais necessidades da entidade. 

Colaboradores e médicos fizeram doações que foram entregues pelo Papai Noel 

Representantes da cooperativa participaram de divertido baile com os residentes 

Fo
to

s: 
D

iv
ul

ga
çã

o/
G

S

●  Edição: Marcio Souza marcio.souza@gaz.com.br 
● Textos: Marcio Souza, Marisa Lorenzoni e Lavignea Witt ● Diagramação: Rodrigo Sperb 
● Arte final: Rosani Molleri Klunk ● Revisão: Luís Fernando Ferreira


	Natal01
	Natal02
	Natal03
	Natal04
	Natal05
	Natal06
	Natal07
	Natal08
	Natal09
	Natal10
	Natal11
	Natal12

